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RESUMO

P. la vrn ·cbave: Litostrangrafia; ambientes aluviais ; depósitos siliciclâsticos; neotect ónica ; desco ntinuidades sed imentares;
Cenozóico; Portugal.

Na área de Longroiva-Vilariça, I identificaçãode unidades litostratigráficascenozóicas,estudo sedimenlológico c: caracterização
das relações geométri cas com estruturas tectónicas pennitiram a interpretação das principais etapas da evolução paleogeográfi ca:
I}as Arcoses de Vilariça (Eocénico médio a Oligocénico ?), de cor verde esbranqu içada, representam sedimentos proximais de uma
drenagem com fraco gradiente e em d irecção a leste, para a Bacia terciária do Douro (Espanha); 2) Formação de Quintãs (Miocénico
tenninal 1) são depósitos aluviais de sopé, com cor castanha avermelhada, correlativos de importante movimentação vertical
(soerguimento relativo do bloco tectónico ocidental) ao longo do des ligamento indent ado de Bragança-Vilança-Lcngroiva, com
movimentação esquerda e direcção NNE-SSW, interpretado como urna profunda fractura hercínica reactivada; 3} a Formação de
Sampaio (Gelasiano-Plistocénico inicial 1) comp reende dcpósitos aluviais vermelhos depositados na depend ência de vertentes,
relacionados com importantes cavalgamentos ao longo desta zona de falha (o inicio da actual configuração em estre ita fossa meridiana)
e co rrelativa do início da etapa de encaixe da rede hidrográfica atlântica; 4) terraços conglomeráticos (Plistocénico médio e
supe rior 1); S}planícies aluviais e coluviões (Holocénico).

ABSTRAcr

Key words: Lilhostratigraphy. alluv ial environments; siliciclesric deposits; neoteetonics; sed imentary d iscontinuities; Cenozoic;
Portu gal,

l n lhe Longroiva-Vilariça arca, lhe iden tification ofCenoroic lilhostratigraphic units , lhe sedimentology and lhe characteriza­
tion ofits geometric relations wilh tecronic structures allowcd lhe interpretation of the pa laeogeographi c main stages: I } lhe green­
whitis h VilariçaArkoses (middle Eocene to üligocene 7)represemproximal sedimen ts ofa very low grad ient dra inage towards lhe
eastem Spanish TeruaryDuero Basin; 2)Quintâs Fonna tion (late Miocene 1) arebrown-reddish coloured piedmont alluvial deposita,
correlative of important vertical displaccment (wes lcrn tecton ic block relative uplift.)along lhe NNE-SSW indenr-línked strike-slip
Braga nçe-Vilariça-Longmiva faull zone, interpreted as a reactiva ted deep hercynian fracture, with left.-Iateral movemcnt; 3} the red
Sampaio Fonnation (Gelasian-early Pleistocene 1) WlI S mterpreted as downhill conglomeratic deposits related with important
overtrusting along this faull zcne (the definition of lhe present-day narrow graben configuration) and correlative of lhe arlantic
hydrographic incision suge beginning; 4} conglomeratic tereces (middle and late Pleistocene 1); 5) alluvial plains and colluvial
dcposits (Holocene).

89



10Congresso sobre o Cenozóico de Portugal

EN Q UA DRAM ENT O GEO MORFOLÓGICO E
GEO LÓ GICO REG IONAL

A área abordada, situada na transição de Trás-os­
Montes oriental à Beira Alta, enquadra-se num contex to
geomorfológico regional marcado pela existência de:

- Um general izado apl anamento , designado por
superfície da Meseta (Ferreira, 1971, 1978, 1980,
1991) ou superfície f undamental (Martín-Serrano,
1988) , com melhor expressão para leste (Meseta
Norte);

- Cris tas resi duais de dureza, predominantemente
qua rt zíticas e de expressão local (ex: Serra de
Rcborcdo-Torre de Moncorvo) que se desta cam
acima da superfície fundamental da topografia;

- Blocos des locados tectonicamen te, defin indo
socrguim entos e abatime ntos, por vezes com
acentuados besculamcntos;

- Um modelado fluvial, evidenciando o progressivo
encaixe da rede hidrográfica quaternária.

Nes ta re gião , o soco hcrcinico é do mina do pela
presença de metagrauvaqucs e fil itos do Câ mbrico,
quartzitos e filitos do Ordo vícico e rochas granitóides
(fig. 1). Localmente existem coberturas sedimentares
silicic1ásticas, cuja preservação da erosão foi favorecida
cm blocos tectonicamente abatidos.

Diversos tipos de estruturas hercí nicas condicionam o
relevo, com destaque para os largos dobramentos com eixo
WNW-ESE e vários sistemas de falhas subvcrticais. O
sistema com direcção NNE-SSW impõe-se na paisagem
devido ao seu importante rejogo vertical, provavelmente,
a partir de meados do Tortoniano.As depressões da Vilariça
e Longroiva enquadram-se na zon a de falha Bragança­
Mante igas.

A DEPRESSÃO DA VILARI ÇA

A depressão da Vilariça correspo nde a uma fossa
tectónica, delimitado por falhas com direcção NNE-SSW
(fig. 1 e 2). A estas falhas ass oc ia-se um importante
movimento de componente horizontal, com deslocamento
esquerdo; esta movimentação terá formado bacias de
desligamentofini-cenoz ôtcas, relacionadas com a zona de
falha de Bragança-Vilariça-Manteigas (Cabral et al., 1983­
85; Cabral, 1985, 1986, 1987, 1989, 1995). Pereira &
Azevêdo (1993; 1995) e Pereira (l 997) fizeram uma
análise geomorfológica da depressão da Vilariça, que se
resume nos parágrafos seguintes.

O aplanamento no bloco orienta l da Vilariça posiciona­
-se pelos 540 m de altitude, como se exemplifica no maciço
de Junqueira, a norte de Torre de Moncorvo (fig. IA). A
esca rpa oriental impõe um desn ível de 300 a 400 m entre
o vale e a superficie aplanada do maciço granítico situado
a leste do acidente. A sul o desní vel ultrapassa 600 m, se
confrontada a superfície do vaie com a superficie definida
no maciço granítico de Lousa {a cerca dos 800 m de cota),
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em bo ra, nesse cas o, o decl ive sej a ma is suave . A
morfologia da região que envolve o vale da Vilariça resulta,
essencialmente, de uma tectónica de blocos, grande
condicionan te do vale actual. A linha de re levos dos
quartzitos ordov ícicos é também cortada pc1a falha da
Vilariça e verifica-se que, num contexto mais amplo, a
superfície inicial definida pelos seus cumes aplanados se
mantém quer a norte de Vila Flo r, que r na serra do
Reboredo (imediações de Torre de Moncorvo) .

A assimetria do vale deve-se quer à dife rente ampli­
tude de movimento das diversas falhas, quer à natureza
lit ol ógica do subs trato; as fácie s de filitos e
mctagrauvaques do Câmbrico (Grupo do Douro ou CXG),
menos resistentes à erosão, encontram-se profundamente
dissecadas, pro porc ionando vertentes mais suaves e o
alargamento do vale nestes sec tores, em comparação
co m os aflo ramen tos quartz it icos do Ordov ícíco e
Silúrico. Sobressaem igualmente os maciços graníticos,
co m mode lado arra sado , demons trand o nos dois
flan cos do vale o rej eito de componentes verticai s e
horizontais.

O estrangulamento do vale é evidente na passagem
dos alinhamentos quartziticos. Nos sectores em que o vale
se ala rga, os depósitos sedi mentares tomam maior
expressão, dispostos sobre o substrato com predonúnio
de filitos, a leste de Sampaio e de Horta da Vilariça. A
norte (Sampaio) é mais nítida a relação dos sedimentos
com as cristas quartzíticas das vertentes; aí observa-se
também o pronun ciado entalhe da s linhas de ág ua,
disp osta s t ransversalmente ao vale princi pal. Nas
proximidades de Horta da Vilariça, o modelado é diferente
do obse rvado a norte . No bloco ocidental , o maciço
granítico situado mais a sul, pouco dissecado, mantém-se
em posição dominante próximo dos 800 m, constituindo
um vestigio da superfície da Meseta. O contacto com o
Gr up o do Douro é sa liente a meia enco sta, co m
abaixamento claro e abrupto da superfície devido à erosão
mais pro funda da s fác ics met amórficas e pro vável
existência de falha.

No seu limite sul, a depressão da Vilariça é ocupada
pelo rio Douro, após acentuada inflexão do seu curso (fig.
1) . Alguns ves t íg ios de ter ra ços cong lo meráticos
testemunham o processo de encaixe deste rio, c situam-se
a cerca de +55 m no Pocinho e +35 m (acima do nível de
estiagem) entre o Pocinho e a foz do Sabor, ao último dos
quais se atri bui uma ida de Pli stocén ico médio, por
correlação com terraços e jazigos arqueológicos da bacia
do Douro em território espan ho l (M olina & Pérez­
González, 1989). Em relação co m estudos recentes
enquadrados no projecto do Parque Arqueológico do Vale
do Côa, divulgou-se a presença de artefactos líticos do
tipo Achculense integradas no terraço +35 m da margem
direita do Douro (no Pocinho ), para os quais foi sugerida
uma idade de Plistocénico médio (informação oral de
Thierry Aubry & Jorge Sampai o, 1997 ): Níve is de
inundação mais recentes ocupam algumas superfícies, a
mais ampla das quais se situa na margem da pronunciada
curva tura do Pocinho, entre 20 a 30 m acima do nível
actual do rio Douro (Pereira, 1997, 1998).
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Fig. I - Representação esquemática c interpretativa do graben
da Vilariça (A; modificado de Pereira & Aaevêdc , 1995;
Pereira, 1997) c dograb en da Longroiva (8; adaptado de Ferre ira,
1978). As áreas representadas estão enquadradas no mapa
geológico simplificado (C) a partir da Carta Geológica de
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A DEPRESSÃO DA LONGROlVA O REGISTO SED IM ENTAR CENOZÓICO

A depressão da Longro iva ap resenta um
enquadramento geomorfológico e um registo Cenczóíco
muito idêntico ao da Vilariça. Estudada em pormenor por
Ferreira (1971, 1978) a depressão da Longroivaapresenta­
-se alongada segundo NNE-SSW, com cerca de 6 km de
comprimento e 600 m de largura (fig. I ). Está limitada a
leste e a sul por escarpas graníticas vigorosas e a oeste por
uma vertente xistenta, bastante degradada, que faz parte
do rebordo ocidental da superfície da Meseta. O bloco
ocidental foi profundamente escavado pelos cursos de água
que inflectem para norte (Ribe ira da Ccntieira) após
a tingirem a fossa tectónica; contudo, neste bloco
permanecem ainda vestígios de um aplanemento a cerca
de 700 fi de altitude, enquanto que no bloco oriental se
posiciona pelos 500 m. As aluviões que atapetam o soco
do fundo da depressão posicionam-se pelos 300 m de cota.

Tal como exemplificado por Ferreira (1971), o seu
bordo sul está também condicionada por uma falha NW·
SE; expressa-se por uma vigorosa escarpa granítica cortada
por dois vales de fractura com direcção NNE-SSW que
deixam entre eles uma distância semelhante à largura
média da depressão, sugerindo um funcionamento em
desligamento que, em nosso entender, atingirá cerca de
0,5 km de rej eito esquerdo. Para a área imediatamente a
sul da depressão da Longroiva, o mesmo autor destaca
que a escarpa de falha inicial não seria um acid ente
perfeitamente contínuo e simples, mas decompondo-se em
degra us obliquos e existindo blocos diferentemente

balançados.

Nas duas fossas tectónicas conservam-se as gerações
de depósitos sedimentares referidos de seguida.

I - Arcoses de Vila riça (incluem os arenitos da Longroiva
de Ferreira, 1978)

Esta unidade é areno-eonglomerática, heterométrica,
de cor esbranquiça da ou cinzento-esverdeada,
moderada mente consolidada e de composição quartzo­
feldspática. Em cortes com mais de uma dezena de meto
ros de espessura, as arco ses foram recentemente bem
expostas na depressão da Longroiva, respectivamente nos
renovados taludes da ENlOl (Foto I ) e na estrada de acesso
a Meda e Termas, bem como na Vilariça (ex. em local um
pouco a sul da Quinta do Carvalhal).

Na Vilariça as arcosessão muito grosseiras, atingindo
mesmo a granulom etria de areão (com fenoeristais de
feldspato-K que atingem 5 cm de dimensão), reflectindo
alimentação no granito porfiróide de matriz média a
grosseira que se localiza a oeste. Apresenta grande ­
uniformida de vertical, com manchas avermelhadas e
estruturas sedimentares fluviais; ocorrem alguns leitos
intermédios com concentração de clastosde quartzo. As
arcoses maciças são ravinadas por um conglomerado (com
2 m de espessura) rico em clastos de quartzo e matriz
quartzo-fcldspática.

Na Longroiva observam-se 7 m de arenitos médios
maciços que, superiormente, passa m a 6 m de uma
alternância de conglomerados e arcoscsgrosseiras a finas
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Fig. 2 - Cortegeológico do sectorsul da depressão da Vilariça (adaptadode Pereira, 1997). Legenda: I - socogranitóide; 2 • soco
metassedimentar (CXG); 3'· Arcoses de Vilariça; 4 · Formação deQuintâse Formação de Sampaio; 5 · baixo terraço; 6 - aluviões;

7 - falha; 8 - falha provável.
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Foto I - Afloramento das Arccses de Vilariça (o membro superior. exibindo cor esbl1ll1quiçada) e da Formação de
Quintls, em talude da EN10 2 na extremidade sul da depressão da Longroiva. Esta última formação. com cor alaranjada,
assenta por descc minuidade sedimentar regional nas Arcoses de Vilariça. Ambas as formações se encontram bascu ladas

para norte. O membro inferior das Arcoses de Vilariça aflora inferiormente ao palamar da estrada.

Foco 2 - Na est rada de acesso a Meda e Termas de Longroi va, o soco metassedimentar caval ga u m conjunto arc6sico que
é consunndc por arcoses alaranjadas grosseiras (Formação de Quintls 1) que ravinam arcose s maciças esbra nquiça das

(Arcoses de Vilariça). Ao fundo e 11 direita observa-se a depressão tectónica.
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(Foto I ), em seq uências de enchimento de canal, com
espessuras entre 1,2 e 2,5 m. Os cla stos, que podem atingir
22 cm de dimensão, são de quartzo filoni ano, granitóides
e pegmatitos; estão associados clastos angulosos a rolados.
Os feldspat os potáss icos e ncontram-se fre scos a
moderadamente alterados, enquanto que as plagioelases
se apresentam moderadamente alterad as a argili ficadas.
Identificam-se encrostações carbcnatadas, princi palmente
em fractura s (N-S) subvertica is.

A esmectite ocorre de forma significa tiva no cortejo
argiloso das arcoses. A frequênc ia da i1ite, entre 16 e 30
%, menor que nos outros depósitos regionais, está prova­
velmente relacionada com a mineralogia dos grani tos, com
filossilicatos pouco abundantes (Pere ira, 199 7).

Ta l corno cons tata do po r Fe rreira (1 97 8) para a
Longroiva, as falhas inversas e cava lgamentos que definem
a configuração actua l de ambas as fossas são posteriores
às Arcoses de Vilariça e à Formação de Quintãs, ao nota r
que estas formações não evidenciam modificação de fácies
ou com posi ção junto das escarpas tectónicas xistentas
(Foto 2).

2 - Fo rmação de Quintãs

Es ta un idade fo i identificada sucedendo , por
discordância, às Arcoses de Vilar iça (Foto I). Aflora
geralmente com pequena espessura (cerca de 5 m), dev ido
à erosão ou a cavalgamento pelo soco j unto do bo rdo
tectónico . Pode ap resentar apreciável basculamento
tectónico , como sucede na Horta da Vilariça em que esta
formação e as inferiores Arcoses da Vilariça apresentam
inclinação 300E. São conglomerados muito mal ca librados,
às vezes com lentículas arenosas interca ladas, cons tituídos
por clastos que atingem 70 cm de dimensão e com natureza
metassedimenta r ou localmente rica em clastos graní ticos
e d e q uartzo ( mais escassos) . A cor é cas tanha ­
ave rrnelhada, e os c1astos apresen tam uma alteração de
cor se me lha nte q ue os afec ta até ao núcleo . Estes
congl omerad os têm textura de suporte elástic o; nos bordos
met assed imentares os depósitos apresentam apreciável
matri z.

Esta formação é inte rpretada como depósitos de leques
aluvia is, deposita dos po r corrent es aquosas no sopé
montanhoso.

3 - For mação de Sampaio

A Formação de Sa mpaio revel a , relativamente à
Formação de Quintãs, um aumento do decl ive das vertentes
alimentadoras (soerguimento tectónico) e embutimento
fluv ial nas formações anteriores (Foto 3). Cara cteriza-se
pela cor verme lha e em termos sed imentológicos:

• Documentam-se figuras de cana l, com cerca de uma
dezena de m et ro s de largu ra e e nch im entos
conglomeráticos heterométricos tradut ores de fluxos
aquosos com carácter torrenc iaL As palcocorrentes
rev e lam, em ge ral, escoamentos tran sversais ou
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ob líq uas à o rient aç ão m eridiana do s va les das
depressões;

- As diversas manchas apresentam diferenç as relativas
à natureza dos sedi mentos, expressas principalme nte
pelas litologias present es, desgaste dos seixos de
quartzo, frequência dos fragmentos líticos, feldspatos
e minerais pesados;

- Observa-se uma relaçã o estreita entre as características
sedi mento lógicas dos de pósitos e a na tureza do
substrato nas suas imediações.

4 - De pósitos d e b aixo t er r aço d as ribei r as na s
de pressões

Na extremidade sul da fossa da Longroiva observa-se
um depósito de terraço conglo merático (Foto 4), com 1,5
m de espessura e base à cota da EN10 2; situa-se vários
metros acima das aluviões. Clara mente emb utido nos
depósitos das Arcoscs de Vilariça e Formação de Qu intãs
(que se apres enta m basc uladas para norte ), ass enta
localmente nasArcoses de Vilariça. De cor esbranq uiçada ,
apresenta textura de suporte elástico e blocos rolados de
granito que chegam a exceder I metro de d imensão . O
córtex dos clastos de gran ito es tá muito lexiv iado, embora
em alguns se reconheça no seu núcleo a alteração típica
da Formação de Quíntãs . O ra v inamento basa l e a
composição do depósito permite evidenciar a drenagem
longi tud inal da fossa para norte, a part ir de tributários
laterais.

Na Vilariça es tão também presentes de pósitos de
te rraço e mbut idos nos depósi t os mais an t igos . A
composição dos clastos traduz litclcgias var iadas (quartzo ,
qu artzito , fil itos, xis tos e grani tos ) e a es tra tificação
entrecruza da nos conglomerados define paleoco rrentes
para sul relacionadas com a Ribeira da Vilariça ou para
leste em rela ção com a Ribeira Grand e (Pereira, 1998).

5 - Depós ito s de vertente c aluviões

O s de pósi tos ma is recen te s (Holocé nico),
re sp ectivament e as aluviões do leito de inundação,
registam variações que tradu zem as contribu ições dos
afluentes que drenam transversalmente; os sedi mentos,
com composição variada, apre sentam-se frescos ou pouco
alterados . Os coluviões muito soltos, de cor castanha e
formados a expensas de verte ntes metassedimentares são,
geralmente, constituídos po r calhaus de filito e quartzo
filoniano angulosos, envolvidos nwna matriz argilo-s iltosa.

ESTRUT URAS TECTÓNICAS CENOZÓ ICAS

Na extremidade sul da fossa da Longro iva (perto do
cruzamento para Relva ) as Arcoses de Vilariç a e a
Formação de Quintãs aprese ntam cerca de 10° de pendor
para norte, provavelmente reflexo da falha WN W que
cons titui o bordo meridional; nasArcoses de Vilariça deste
afloramento na EN l 02 doc umenta -se um sistema de falhas
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Foto 3 - Figuras de canal com forte declive e ench imento da Formação de Sampa io, ravi'nando as Arcoses de Vilariça ;
perto de Quint ãs.

~

Foto 4 - Depósito de terraço conglo merático , apresentando grandes blocos rolados de granito lexiviado, ravinante
sobre as Areoses de Vilariça. Trata-se do mesmo local apresentado na foto I. A régua mede 2 m.
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(N3 0 -4 0"W) sub-verticais , em que uma d el as é
ligeiramente inversa e aprese nta 1 m de abatimento do
bloco a nordeste.

O carácter tectónico do bordo ocidental da depressão
d a Longroiva pod e ser o bservado, com exce lentes
condições de exposição, em dois locais. Ao km 85,4 da
EN I02, imediatamente a norte de Coma1heira, obse rva­
se o soco metassedimentar a cavalgar (NJO"W; 6O"W) a
Fonnação de Quin tãs. Na estrada para Meda e Termas de
Longroi ve o soco metassedimentar também cavalga
(N400E; 25"W) um conjunto arc õsícc (pendendo também
25 "W ) que é const ituído por arcoses alaranjadas
(Formação de Quinlãs 1) ravinando arcoses maciças
esbranquiçadas (Arcoses de Vilariça) que poderão atingir
duas dezenas de metros de espessura (Foto 2); note-se que
este mesmo cavalgamen to já tinha sido assinalado por
Ferreira (197 1), embora sem as excelentes condições de
exposição que actualmente existem.

Em rece nte areei ro próximo da Quinta da Terrincha
ob servámos que os granitos que constituem o bordo
oriental do fosso da Vilariça cavalgam (N20"E; 6O"E) as
Arcoses de Vilariça. Note-se que , justamente na Quinta
da Terrincha, Cabral (1995, pp . 136- 137) descreveu
estruturas tectónicas no granito junto do contacto tectónico
com as Arcoses de Vilariça ; como não existia exposição
do contacto entre o granito e as arcoses, este foi inferido
como sendo provavelmente sub-ve rtica l, o que afina l não
se verifica . Ainda relativamente ao afloramento da Quinta
da Terrincha descrito por Cabral (1995), achamos que o
espelho de falha (N 15°E; 85°W) em cata clasi to granítico
muito fractura do (com a mesma orientação) no seio do
granito testemunha um importan te desligamento NNE
tardi- varisco, posteriormente rejogado ; consi deramos as
microfalhas inversas descritas por Cabral (1995) no granito
e o importante cava lgamento agora por nós ident ificado
são estruturas tectónicas cenozéicas que se enraiza m no
des ligamento profundo e geradas quando este rejogava

em regime transpressivo.
A sinuosidade em grande parte do traçado do contacto

tectónico entre o soco e os sedimentos, no bordo ocidenta l
e oriental de ambas as depressõ es , é por nós explicado por
se tra tar de falhas inversas.

INTERPRETAÇÃO DA EVOLUÇÃO
MORFOTEcrÓN ICA E SEDIMENTAR REGIO NAL

Certa mente ocorreu um muito longo período com
meteorização e arrasamento dos imp ortant es rel evos
resultan tes da orogenia hercínica e coevc transporte dos
sedimentos em direcção a oriente. Note-se que as forma­
ções de idade pré-Lu teeiano, com um silcre to a tecto e
que marcam a base da Bac ia terciária do Douro (Espanha),
foramjá correlacionadas com o Grupo do Buçaco (Cunha,
Pena dos Reis & Dinis, 1992 ; Cunha & Reis, 1992, 1995),
represent ando baci as co m drenagens simétricas
relativamente ao alimentador Maciço Hespérico.

Con temporaneamente com a depo sição das Arcoses
de Vilariça a vasta drenagem fluvial, também para leste,
seria algo deficiente e em superfície de fraco declive. Nas
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áreas alimentadoras ex istia um man to de alteração que
nas regiõe s gran íticas seria con st ituido por arenas,
resultando de processos meteorizantes moderadame nte
activos, de forma a propiciar tempo sufici ente para a
me teorização d e parte dos seus consti tui ntes (e x.
plagioclases) e a desagregação consequente . As Arcoses
de Vilariça apresentam wn membro inferior arenoso, com
camadas tabulares maciças , reflectindo um predomí nio de
mantos de inundação; existe um membro supe rior, mais
grosseiro e com geome trias de canal. Similarmente com o
que sucede com os dois membro s das Arcoses de Coja, o
carácter mai s gro sseiro do membro superior pod erá
relacionar-se com a fase paroxisrnal pirenaicae a alteração
da arquite ctura deposíc ícnal també m pode ter sido
influenciada por uma modificação climática (Cunha,
1992a, 1999 ; Cunha & Reis, 1991).

O carácter conglomerático e a presença de clastos de
gran ito na Formação de Quintãs, favorec e a ideia de um
impulso tectónico com taxa de movimento vertical muito
superior à taxa de erosão : mobilizam-se perfis de alteração
muito imaturos, com significativo contributo de clastos
graníticos, para as dep ressões que se acentuam. Estes
depósitos conglomerá ticos de alimentação granítica e
mctassedimentar, corespondem a deposição de sopé
(grande soerguimento do bloco ocidental). Pensamos que,
provavelmente sob wna compressão máxima segundo N­
S a NNW-SSE, as falhas tard i-hercínicas NNE ·SSW que
formar ia m os bo rdos pod er iam ter fu ncion ad o no
Tortoniano final a Zancleano (1) como desligamentos
es querdos sub-verticai s , co m rej og o ve rtical e
comportamento espacial cm ecneton, criando depressões
em sectores sujeitos a transtensão.

Nos bordos das depressões, os cavalgamentos (com
direcção N lOoW a 400E ) do soco sobre a Formação de
Quintãs (e as anterioresArcoses de Vilariça) e o simultâneo
func ionamen to da fal ha N55 "W como desl igamento
esquerdo indicam posterior rotação do eixo de compressão
máxima para WNW-WSE (no Gel asiano a iníc io do
Plistocénico ?). A Formação de Sampaio é con stituída por
depósitos que resultam do ace ntuar das vertentes na
sequê ncia desta movimentação, mas já embutidos nos
depósitos anteriores . Com vertentes já seme lhan tes às
actuais, é a primeira formação seguramente corre lativa da
definição da dep ressão topográfica em graben, Tal como
notado por Ferreira (197 1, 1978), na Lon groiva o maior
soerguimento do bloco ocidental e um possível balança­
mento deste bloco no sentido da depressão, poderá explicar
a grande exp ressão desta formação ao longo do bordo
ocidental e a escassa representação junto ao bordo oriental.

O terraço quaternário do rio Douro aos 135 ro de cota
(+35 m acima do leito), na Quinta do Vale do Meão (área
do Pocinha, entre as duas depressões) está em contacto
com granito por falha inversa (N5-10"E; 65°W), como
também fo i observad o por Cabral (198 5, 1995 ). Os
terraços das ribeiras que drenam as depressões são mais
recentes do que os terraços do Douro acima referidos (a
cotas ma is el evadas); evidenciam o domínio de wna
drenagem longitudinal em escoamento exorreíco para o
Douro, aliás como já o denunciam os próprios terraços
des te rio .



SiNTESE E CONCLUSÕES

A natureza tectónica da vertente ociden tal da depressão
da Longro iva foi provada por Ferreira (1971) e o mesmo
aconteceria, provavelmente, com a esca rpa oriental; o
presente estudo evidencia vários locais em que se podem
observar os bordos tectónicos, ocidental e oriental, de
ambas as depressões e concluir que, essencialmente, se
trata de cavalgamentos com direcção NlOoW a 400 E e
pendor 25° a 65°. A falha N55°W que constitui o bordo
meridionalda depressão de Longroiva é interpretadacomo
uma falha tardi -hercinica sub-vert ica l rejogada
(contcmporaneamente com estes cavalgamentos) como
desligamentoesquerdo num intensocontextocompressivo,
segundo WNW-ESE. que pa ssou a funcionar,
provavelmente, no limite Pliocénico-Qu atemário. Note­
se que, tal como referido por Cabral (1995), estamos a
documentar estruturas cavalgantes localizadas fora das
áreas sujeitas a contracção associada a desligamento no
acidente da Vilariça.

Nestas duas depressões identificaram-se unid ades
lito st rat igráfi ca s cenoz éícas , cuj os limites sã o
descontinuidades se dimen tares regio nais. Permitem
ordenar distintos episódidos deposicionais (representados
porunidades alostratigrâficas;Cunha,1992a, 1992b, 1994)
cuja génese e proposta de idade mais provávelé a seguinte:

1)Arcoses de Vilariça (Eocénico médio a Oligocénico
1; SLD7 e 8) - assentan to sobre um extenso aplanamento
do soco hercínico, cuj a exumação cons ideramos estar
representada pela superficie da Meseta (ou superfíciefun­
damental), sã o dep ósitos fluv iais muito imaturos,
refletindo em grande parte escasso transporte a partir das
are nas a limen ta do ras ( Pe re ira, 1997); existiriam
locabnent e pequenas depressões, com deficiente drenagem
regional para a Bacia terciária do Douro (Espanha);

2) Fo rmação de Quintãs (M iocénico termina l­
Zancleano) - depósitos aluviais, essencialmente dispostos
ao longo do sopé do bloco tectónico ocidental soerguido e
também coevos de importantes movimentações tectónicas
em regiões adjacentes de Portugal continental (Daveau et
eoil., 1985-86; Ribeiro et al., 1990; Cabral, 1995; Sequeira,
Cunha& Sousa, 1997). Comparativamente a outras regiões
de Portugal e dadas as semelhanças no enquadramento
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estratigráfico, tectónico e características da pa1eoalteração
evidenciada nes ta un idade, faz-se uma ten ta tiva de
correlação com a SLD 11 de Cunha ( 1992b) ;

3) Formaç ão de Sampaio (Gelasiano-Plistoc énico in­
ferior 1) - depós itos torrenciais que já se inserem na
dissecação fluvial das bacias terciárias (glip tog énese
quaternária) (Pereira. 1997). São contemporâneos com
grande rejogo cavalgante do bordos oriental e ocidenta l
das depressões (gerando a actual configuração em estreita
fossa meridiana);

4) Depósitos de terraço no Pocinho, níveis de +55 ma
+ 35 m (Plistocéni co médio ?), te stemunhando
importante( s) fasees) de estabilidade no processo de
vigoroso encaixe do rio Douro;

5) Depósito de baixo terraço das ribeiras em ambas as
depressões (Plistoc énico superior ?);

6) Planícies aluviais e coluviões (Hoiocénico) .

Trata nd o-se de duas dep ressões com gran des
afinidades, quer em função dos traços geomorfológicos
quer no que res peita ao seu enchimento sedimentar
cenozó ico, ob ser va -se uma cla ra diferen ciaçã o
estabelecida pelo encaixe da rede hidrográficado rio Douro
durante o Pli sto cénico. Inserindo esta temát ica num
contexto mais amplo, acreditamos que no Placenciano o
rio Domo drenava para o Atlântico e que as relíquias dos
seus de pó sito s ma is p rox ima is e stão actua lmente
representadas pelos altos testemunhos da Formação de
Mirandela (Pere ira, 1997); o seguinte encaixe da rede flu­
vial foi acompanhado de uma rápida erosão remontante
que, progressivamente, capturou drenagens de pequenas
bacias endorreicas (ex. Longroiva e Vilariça) e nelas
também se en ca ixando faci lment e no s br andos
enchimentos terciári os.
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